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ARTIGO EM PSICOPEDAGOGIA 01

ERA UMA VEZ... (OU, INTRODUÇÃO)

"Há maior signific ado profundo nos c ontos de fadas que me c ontaram na infânc ia do que na verdade que a vida
ensina." Schiller

T odos nós, em algum momento de nossas infânc ias, já vivemos sob os encantos dos c ontos de fadas. T ambém já
vimos nossos filhos ou alunos se deleitarem c om eles. Porém, observa- se em nossa soc iedade um c resc ente
proc esso de banalizaç ão dessas histórias. Sob o império de Walt Disney ou de ac ordo c om puritanismos religiosos,
os c ontos, herança c ultural da humanidade, têm sido deturpados, perdendo suas c arac terístic as originais.

Não é de se espantar, por tanto, que as c rianç as se desinteressem c ada vez mais pela leitura, visto que a literatura
hoje produzida para elas é c ada vez mais pasteurizada, sem os ric os c onflitos mágic os e simbólic os das histórias de
fadas originais.

Nesse ano, tive a oportunidade de viver duas diferentes experiênc ias pedagógic as de rec uperaç ão e ressignif ic aç ão
dos c ontos de fadas na educ aç ão infantil.

Uma delas, na Assoc iaç ão Pró- Educaç ão Vivendo e Aprendendo, onde sou professora auxiliar da turma do pré
vespertino. Vínhamos observando o desinteresse c resc ente das c rianç as do pré vespertino pela leitura de histórias.
Quando c hegava a hora da roda de histórias, momento da rotina em que as c rianç as sentam- se na roda para ouvir
juntas uma história c ontada pelo professor, a turma dizia em coro:

-  Ah! Roda de história hoje não!

Esse fato nos preocupava, pois a roda de história é uma momento ric o para a alfabetizaç ão, já que ali as c rianç as,
ao ouvir as narrativas c ontadas pelo professor, podem experimentar diferentes estilos literários e enriquec er seu
repertório para o desenvolvimento da leitura e esc rita.

Para retomar o prazer de ouvir histórias, c riamos o Dia do Conto, quando escurec íamos a sala c oloc ando panos na
janela, ac endíamos velas e c ontávamos os c ontos de fadas em suas versões originais:

-  Hoje a gente vai ler a história da Cinderela...

-  Eu já c onheço!-  Eu também!

-  É... mas essa é um pouquinho diferente da que vocês c onhecem... vamos ver?

Assim, rec uperamos não só o interesse das c rianç as pela roda de história, mas também a riqueza dos textos
originais dos irmãos Grimm.

A outra experiênc ia que tive oportunidade de vivenc iar foi no Jardim de Infânc ia 208 Sul, escola da públic a, onde
sou professora regente de turma do ensino regular, junto c om as do 3º período.

No iníc io do ano perc ebi que as c rianç as eram sedentas por alguém que lhes c ontasse histórias; sempre traziam
livros de c asa (as que tinham livros, pois algumas c rianças eram de realidade soc ial muito pobre, enquanto outras
eram provenientes da c lasse média) ou esc olhiam livros da pequena bibliotec a da sala de aula e pediam para que eu
os lesse para a elas.

Também aí organizei um Dia do Conto, onde líamos as histórias maravilhosas de Grimm. Depois da roda de leitura do
conto, a turma recontava a história, de modo que esc revíamos um texto c oletivo, e então c ada c riança fazia o seu
desenho sobre a história. Ao final do 1º bimestre, todo esse material foi organizado num livro, c ontendo os
desenhos da c riança e as histórias da turma -  livro que c ada aluno levou para c asa c om muito orgulho.

http://www.cvdee.org.br


Dessa forma, o ensino foi democ rátic o, proporc ionando a c rianças de diferentes c amadas soc iais o c ontato c om
uma literatura ric a, que estimula a imaginação, e a turma descobriu ser c apaz de c ontar histórias a seu modo,
mesmo que ainda não fosse c apaz de esc rever c onvenc ionalmente, num trabalho ric o de alfabetizaç ão.

Esses exemplos atestam a riqueza pedagógic a que os c ontos de fadas podem trazer para a esc ola. Mas, à medida
que esses trabalhos se desenvolviam, uma nova pergunta surgia.

O susto, o prazer, o medo, o enc anto, a tristeza, a alegria, enfim, as dezenas de sentimentos misturados e
expressos no rosto das c rianç as, ao ouvir essas histórias na roda, me instigava: O quê os c ontos de fadas
despertam no imaginário das c rianç as que tanto as fasc ina, e porque eles são importante para elas?

É essa questão que busc aremos responder ao longo desse texto e no seminário.

BREVE HISTÓRICO DOS CONTOS DE FADAS

Os c ontos de fadas existem há milênios. Em diversas c ulturas, em todos os c ontinentes, existem histórias c om
estruturas e narrativas semelhantes aos c ontos que c onhec emos hoje, e que são de origem européia. Apenas para
c itar um exemplo, a história da "Cinderela", tem um registro de narrativa muito semelhante à sua na China do século
IX d.C. (ABRAMOVICH, 1995, p. 120) A origem mesma da literatura infantil c omo a conhecemos se confunde com o
registro esc rito dos c ontos de fadas (pois eles já existiam na c ultura oral muito antes disso).

Considerado por muitos o primeiro autor a esc rever para c rianças, no século XVII o francês Charles Perrault foi o
primeiro a coletar e organizar c ontos de fadas em um livro. (CADEMARTORI, 1986)

Perrault ouvia as histórias de c ontadores populares, e então as adaptava ao gosto da c orte franc esa,
ac resc entando ric os detalhes desc ritivos, bem como diminuindo os trechos que c onotavam os rituais da c ultura
pagã popular ou fizessem referênc ias à sexualidade humana (pois vivia sob o c ontexto de c onflito religioso entre
c atólic os e protestantes à époc a da Contra-Reforma Católic a).

T ambém, ao final da narrativa, esc revia, sob a forma de versos, a "moral da história", traduzindo sua preocupação
pedagógic a, segundo a qual as histórias deveriam servir para instruir moralmente as c rianç as. (Ou seja, desde o seu
primeiro registro por esc rito, os c ontos de fadas já c omeçaram a ter seus detalhes, de enorme riqueza simbólic a,
deturpados.)

Perrault esc reveu várias obras para adultos, mas foi imortalizado pelo únic o volume que esc reveu para c rianças,
"Contos da Mãe Gansa".

Na Alemanha do século XIX, os irmãos Jacob e Wilhelm Grimm também realizaram um trabalho de c oletânea de
c ontos populares. Sendo filólogos, seu interesse inic ial era c oletar tais c ontos para estudar a língua alemã e
registrar seu folc lore, de modo a recuperar a realidade históric a do país.

Os c ontos que c oletaram foram public ados nos dois volumes de sua obra, "Contos da Crianç a e do Lar", que jamais
pretendeu ser um livro infantil (dado seu objetivo inic ial) mas que foi adotado e lido por c rianças e famílias do mundo
inteiro.

Os Grimm tiveram o mérito de registrar suas histórias nas versões originais, sem as adaptações e liç ões morais de
Perrault. Depois da public aç ão de seus trabalhos é que surgiu a literatura infantil de fato, c om vários autores do
mundo inteiro esc revendo para c rianç as.

Com o advento da Psic análise, estudiosos do mundo inteiro passaram a se interessar não apenas pela interpretaç ão
de sonhos, mas também pela análise de mitos, lendas e... dos c ontos de fada! Hoje, podemos c ompreender a
profunda riqueza simbólic a e a utilidade dessas histórias, que são parte importante de nosso patrimônio c ultural.

UM OLHAR PSICANALÍT ICO SOBRE OS CONTOS DE FADAS

Com a visão psic analít ic a, responderemos à nossa pergunta: O quê os c ontos de fadas despertam no imaginário das
c rianç as que tanto as fasc ina, e porque eles são importante para elas? Ou, em outras palavras: Afinal, por quê
diabos as c rianç as os adoram, pedem para que os rec ontemos c entenas de vezes, e assim fazem c om que essas
narrativas venham perdurando através dos séc ulos?

Para entender essa questão, prec isaremos pensar um pouc o sobre o desenvolvimento da psique humana, pois os
c ontos de fadas são tão fasc inantes porque simbolizam o proc esso porque perc orremos nesse desenvolvimento.

Para a psic análise, nossa psique se c onstitui de três estruturas dinâmic as, o Id (princ ípio do prazer), o Ego
(princ ípio da realidade) e o Superego (princ ípio moral).

Dessas três estruturas, nasc emos dotados apenas do Id, sendo que as outras duas estruturas terão de ser
c onstruídas na relaç ão do sujeito c om o mundo que o c erc a.

O Id é a fonte de nossa energia original (libido), que nos sustenta e motiva a mover- nos em direç ão ao mundo,
busc ando satisfazer nossos desejos (pulsões). Mas o Id não se preoc upa que esses desejos se realizem de forma
conc reta. Ele se satisfaz c om realizaç ões aluc inatórias, através de imagens que c ondensam muitos desejos num só



objeto c riado pela imaginaç ão. T ambém não se preocupa c om tempo e espaço. Para o Id, tudo o que ac ontec e é
aqui e agora.

As c rianç as pequenas, que passarão ainda por longo proc esso de sublimaç ão dos desejos libidinais do Id, estão sob
forte influênc ia desse aparelho de nossa mente, e a linguagem simbólic a, não- verbal desses c ontos, c omunic a- se
diretamente c om o imaginário da c riança. Como nos diz a pedagoga brasileira Fanny Abramovic h, tentando
responder à nossa mesma pergunta do porquê os c ontos de fadas c ausam tanto fasc ínio:

"Por quê? Porque os c ontos de fadas estão envolvidos no maravilhoso, um universo que denota fantasia, partindo
sempre duma situação real, c onc reta, lidando c om emoções que qualquer c riança já viveu... Porque se passam num
lugar que é apenas esboçado, fora dos limites do tempo e do espaço, mas onde qualquer um pode c aminhar... (...)
Porque todo esse proc esso é vivido através da fantasia, do imaginário, c om intervenç ão de entidades fantástic as
(bruxas, fadas, duendes, animais falantes, plantas sábias...)."

(ABRAMOVICH, 1995, p.120)

Em outras palavras, os c ontos de fadas, ao se inic iarem com sua c lássic a fórmula do "Era uma vez um reino
distante..." são tão atemporais quanto o Id. O reino do qual o c onto fala pode ser qualquer um, em qualquer lugar,
bem como ser aqui e agora, despertando assim a identific aç ão imediata da c riança c om o c onto.

T ambém seus personagens típic os (bruxas, fadas, etc .), não são puras c riaç ões da mente de seus autores. São
representaç ões talhadas pela humanidade, durante os milênios, para simbolizar os seus sentimentos mais profundos.
Eles c ondensam todos esses sentimentos, numa forma de representaç ão não- verbal que também é utilizada pelo Id,
muito semelhante à forma c omo as c rianç as pensam sobre suas próprias emoç ões. A respeito desses personagens,
diz-nos Abramovich:

"Daí que haver numa história fadinhas atrapalhadas, bruxinhas que são boas ou gigantes c omilões não signific a -
nem remotamente -  que ela seja um conto de fadas... Muito pelo c ontrário. T omar emprestado o nome das
personagens- c haves desses c ontos não faz c om que essas histórias adquiram sua dimensão simbólic a... A magia
não está no fato de haver uma fada anunc iada já no título, mas na sua forma de aç ão, de apariç ão, de
c omportamento, de abertura de portas..."

(ABRAMOVICH, 1995, p.121)

Em outras palavras, não são os personagens simplif ic ados das histórias de hoje que despertam profundas
identif ic aç ões entre eles e as c rianç as. Os personagens dos c ontos de fadas têm determinadas c arac terístic as que
provoc am esses sentimentos.

Em primeiro lugar, os personagens de c ontos de fadas não têm nome próprio, mas sim nomes que são ligados às
suas c arac terístic as físic as e emoc ionais. "Branca de Neve" tem esse nome porque sua pele é branca c omo a neve;
"Bela Adormec ida" assim se c hama porque de fato adormece por 100 longos anos; e "Gata Borralheira" tem essa
alc unha porque suas irmãs invejosas obrigam-na a dormir no borralho (c inza), signific ado de onde também vem seu
outro nome, "Cinderela".

Isso faz c om que identific ar- se c om o personagem torne- se mais fác il. Não tendo nome, ele não tem uma identidade
própria, e assim pode emprestar sua personalidade ao ouvinte enquanto ele ac ompanha a narrativa. T ambém os
personagens de c ontos de fadas não têm idade c ronológic a definida; podemos dizer que sua idade situa- se,
aproximadamente, entre os 8 e os 80 anos.

Os heróis em geral são dotados de c arac terístic as tão presentes na infânc ia (medo, vergonha, ingenuidade, etc .)
quanto na adolesc ênc ia (desejo de c onhecer e dominar o mundo, autonomia, espírito aventureiro, paixões
arrasadoras e platônic as).

Seus familiares também não têm idade definida; a mãe tem idade para ser qualquer mãe, e o pai idade para ser
qualquer pai, sejam brotinhos ou quarentões.

T ambém os personagens que se interpõem em seus c aminhos, c omo gnomos, duendes, feitic eiros, espíritos de toda
a sorte (que podem, inc lusive, estar encarnados em plantas ou animais), são, em geral, anc iões; velhos, muiiito
velhos, representando a sabedoria advinda de bastante experiênc ia pela vida e que será passada ao jovem
aventureiro.

Desse modo, os c ontos enc antam pessoas de qualquer faixa etária, pois reproduzem, em seu enredo, a passagem
por todos os estágios da vida humana. Outra c arac terístic a pec uliar dos personagens de c ontos de fadas é o
maniquísmo, que deixa alguns politic amente c orretos de c abelo em pé. Nos c ontos, ou o personagem é o herói
"c ompletamente bom" ou o vilão "c ompletamente mau".

Dessa forma, os personagens func ionam da mesma maneira que a mente infantil. A c rianç a pensa sob uma espéc ie
de esquizofrenia, na qual ela tende a separar os objetos de sua afeiç ão em bons ou maus, pois é dif íc il para ela
ac eitar que alguém que ela ama possa negar- lhe, por vezes, a realizaç ão de seus desejos, e desgostar- se c om isso,
sem, c ontudo, deixar de amar a pessoa querida.

Essa é uma c arac terístic a advinda ainda do bebê, que ao ser amamentado, vê a mãe "boa" que o alimenta, bem



como a mãe "má" que o desmama. A fim de assim poder manter o relac ionamento amoroso c om a mãe, projeta as
c arac terístic as negativas em algum outro objeto que ele possa rejeitar.

Esse pensamento mágic o, que projeta no outro as suas próprias defic iênc ias, perdura durante toda a primeira
infânc ia e retorna na adolesc ênc ia. Por isso, é muito fác il para as c rianças e jovens identific arem-se c om os
personagens do c onto, que também assim se estruturam.

Mas, atenção! Ao fazê- lo, a c rianç a não nega sua própria parte má, pois ela não se identif ic a apenas c om a
"Chapeuzinho Vermelho" boazinha, mas também com o "Lobo Mau" (c ujo nome já dispensa c omentários ac erc a do
seu caráter...).

Sobre esse proc esso de identif ic aç ão c om os personagens do c onto, diz- nos Marly Amarilha:

"Através do proc esso de identif ic aç ão c om os personagens, a c rianç a passa a viver o jogo fic c ional projetando- se
na trama da narrativa. Ac resc enta- se à experiênc ia o momento c atártic o, em que a identific aç ão atinge o grau de
elaç ão emoc ional, c onc luindo de forma liberadora todo o proc esso de envolvimento. Portanto, o próprio jogo de
fic ç ão pode ser responsabilizado, parc ialmente, pelo fasc ínio que (o c onto de fadas) exerc e sobre o rec eptor."

(AMARILHA, 1997, p. 18)

Dessa forma, os c ontos de fadas, através das identif ic aç ões que os ouvintes estabelec em c om seus personagens,
desempenham um importante papel para a saúde mental das c rianç as, permitindo- lhes elaborar seus sentimentos
mais profundos e c ontraditórios.

É bem verdade que esse tipo de identif ic aç ão, através do jogo simbólic o, está presente em muitas das brinc adeiras
espontâneas infantis, c omo brinc ar de c asinha, médic o, e tantas outras brinc adeiras que qualquer c rianç a faz, sem
que seja nec essária a intervenç ão de um adulto. Mas, nos c ontos, essas fantasias adquirem uma dimensão mais
ampla e profunda:

"Na brinc adeira normal, objetos tais c omo bonecas e animais de brinquedo são usados para inc orporar vários
aspec tos da personalidade da c rianç a que são muito c omplexos, inac eitáveis e c ontraditórios para ela enfrentar.
Isso permite que o ego da c rianç a c onsiga algum domínio sobre estes elementos, o que ela não pode fazer quando
solic itada ou forç ada pelas c irc unstânc ias a rec onhec ê- los c omo projeç ões de seus proc essos internos.Algumas
pressões inc onsc ientes nas c rianç as podem ser elaboradas na brinc adeira. Mas muitas não se prestam a isso porque
são muito c omplexas e c ontraditórias, ou muito perigosas e soc ialmente desaprovadas."

(BETTELHEIM, 1980, p. 71)

Essas pressões inc onsc ientes profundas não poderiam ser representadas pela c rianç a numa brinc adeira, devido ao
seu c onteúdo potenc ialmente violento e destrutivo, mas estão representadas no universo simbólic o dos c ontos de
fadas, através das vitórias dos heróis e da c rueldade que os vilões dos c ontos de fadas podem desempenhar.

Há quem se arrepie só de pensar no Lobo engolindo a Vovozinha, na Madrasta lambendo os beiç os ao c omer os
pulmões e o fígado da Branca de Neve (na versão original é assim), ou nos pais desnaturados de João e Maria
abandonando- os à própria sorte na f loresta esc ura.

Como c rianc inhas tão inoc entes podem gostar de histórias tão horripilantes? -  pensam alguns adultos. Assim,
c omeça- se a c ensurar os c ontos, dando- lhes uma aspec to moralizante, c omo o fez Perrault na c orte franc esa, e
Walt Disney nos tempos atuais, esvaziando seu potenc ial c onteúdo mágic o.

Sob esse aspec to, vale lembrar duas c arac terístic as dos c ontos de fadas, uma históric a, e outra, psic ológic a.

Como já o havíamos demonstrado antes, esses c ontos originam- se da tradiç ão oral popular, portanto de c lasses
soc iais c uja vida era triste e dura c omo as c rueldades das histórias que c riaram.

Diz- nos Lígia Cadermatori, sobre o aparente horror dos c ontos de fadas:

"Esses aspec tos estão no âmago dos c ontos de fada e, malgrado a c ristianizaç ão e os propósitos moralizantes, eles
permanecem perversos, amorais e angustiantes c omo legítimo produto da c lasse sofrida e marginalizada que os
gerou."

(CADERMATORI, 1986, 38)

Já sob a fac eta psic ológic a, podemos afirmar que são exatamente os detalhes esc abrosos dos c ontos os de maior
signific ado na história .Invariavelmente, qualquer c onto de fada segue um enredo no qual o herói abandona a c asa
de seus pais, passa por diversas privaç ões (seja na floresta esc ura, na c asa de doc es da bruxa, no c astelo mal-
assombrado) e então, c omo Fênix, renasc e das c inzas, glorioso e triunfante, e vive "feliz para sempre"

.

Caso o herói não fosse c apaz de superar as privaç ões por que passa, personif ic adas nas c rueldades dos vilões, ele
não c onseguira triunfar no final da história -  é exatamente aí que reside a mensagem positiva que as c rianç as



guardam dos c ontos e seus horrores.

Isso porque a narrativa dos c ontos reproduz a história de vida de qualquer c rianç a. Ela nasc e protegida pela família
(equivalente à c asa paterna dos c ontos), e vive nesse meio até alc anç ar a maturidade. Quando já está madura o
sufic iente, também é obrigada a deixar a segurança do lar para alc ançar outros mundos: c omeça a freqüentar a
esc ola, a fazer amigos fora de c asa e a ter de resolver seus c onflitos c om eles. É esse proc esso que fará dela um
adulto autônomo e independente.

Os c ontos asseguram à c rianç a que, por mais que ela possa ter problemas (notas baixas na esc ola, ser desajeitado
no jogo de futebol, perder um grande amigo, enfrentar o divórc io dos pais, etc .) será c apaz de atravessar a
"floresta escura" e superá- los, c omo o herói dos c ontos. Diz- nos Amarilha:

"Pelo proc esso de 'viver' temporariamente as c onflitos, angústias e alegrias dos personagens da história, o rec eptor
multiplic a as suas próprias alternativas de experiênc ias do mundo, sem que c om isso c orra risc o algum."

(AMARILHA, 1997, p. 19)

Por isso, as adaptaç ões moralizantes dos c ontos ou o temor do adulto em c ontar c ertos trec hos quando os está
lendo em voz alta para c rianças, tornam os texto sem signific ado para elas:

"Se o adulto não tiver c ondiç ões emoc ionais para c ontar a história inteira, c om todos os seus elementos, suas
fac etas de c rueldade, de angústia (que fazem parte da vida, senão não fariam parte do repertório popular...), então
é melhor dar outro livro para a c riança ler... Ou esperar o momento em que ela queira ou necessite dele e que o
adulto esteja preparado para c ontá- lo... De qualquer maneira, ou se respeita a integridade, a inteireza, a totalidade
da narrativa, ou se muda a história... (e isso vale, aliás, c omo conduta para qualquer obra literária, produzida em
qualquer época, por qualquer autor... Mutilar a obra alheia, acho que é um dos poucos pecados indesculpáveis...)."

(ABRAMOVICH, 1995, p.121)

Porém, da mesma forma c omo não c abe ao adulto que c onta a história modific á- la, retirando os detalhes que lhe
parec em violentos ou aterrorizantes, também não lhe c abe interpretar diretamente a história para a c rianç a:

"Explic ar para uma c riança porque um conto de fadas é tão c ativante para ela destrói, ac ima de tudo, o
enc antamento da história, que depende, em grau c onsiderável, da c rianç a não saber absolutamente porque está
maravilhada. E ao lado do c onfisc o desse poder de encantar vai também uma perda do potenc ial da história em
ajudar a c riança a lutar por si só e dominar exc lusivamente por si só o problema que fez a história signific ativa para
ela. As interpretaç ões adultas, por mais c orretas que sejam, roubam da c rianç a a oportunidade de sentir que ela,
por sua própria c onta, através de repetidas audiç ões e de ruminar ac erc a da história, enfrentou c om êxito uma
situação difíc il."

(BETTELHEIM, 1980, p. 27)

Não c abe a pais e professores interpretar, ou exigir da c rianç a uma interpretaç ão direta da história, através de
"fic has literárias" ou c oisas do gênero, da moral do c onto ouvido (c omo pretendeu Perrault ao esc rever a suposta
mensagem final ao c abo do texto). Mas c abe- lhes instrumentalizar o pensamento e a fantasia da c rianç a sobre o
c onto, sugerindo- lhe que desenhe livremente sobre a história, rec onte- na a seu próprio modo, deixando- a brinc ar
de faz de c onta c om fantasias, bonecos, maquiagem etc . e, sobretudo, c ontando outra vez a história, quantas e
quantas vezes ela pedir, de novo, desde o c omeço e c om todos os detalhes e vírgulas...

Isso porque, ao ouvir de novo o c onto, a c rianç a está empenhada em uma das mais importantes tarefas, segundo a
psic análise, para a c onstruç ão de sua personalidade. T arefa essa que somente ela mesma, e nenhum agente
externo, pode fazer, e que o c onto permite- lhe c ompreender e elaborar a nível simbólic o: a sublimação e resoluç ão
do Complexo de Édipo.

O c omplexo edípic o é um dos mais c ontroversos postulados defendidos por Freud; porém, nenhum psic analista, nem
mesmo os que mais disc ordaram das idéias freudianas, c omo Jung, pôde negá- lo ou fugir integralmente à sua idéia
original. É nec essário, por tanto, esc larec er esse c onc eito, antes de analisá- lo dentro do c ontexto dos c ontos de
fadas.

Segundo a psic análise, por volta dos 4 aos 7 anos de idade, a c rianç a desenvolve um profundo desejo pelo seu
progenitor do sexo oposto (o menino, pela mãe; a menina, pelo pai). Esse desejo é na verdade uma primeira
tentativa da c riança para c ompreender e vivenc iar, a nível simbólic o, a sexualidade adulta, e é motivado pela
erotizaç ão, nessa faixa- etária, dos órgãos genitais, devido a razões maturac ionais e biológic as.

Na tentativa de c onquistar o progenitor que é objeto de seu desejo, a c rianç a passa a identif ic ar- se e a imitar o
progenitor do seu sexo -  a menina passa a imitar papéis femininos que vê sua mãe desempenhando, c omo c uidar da
casa, dos filhos, trabalhar, enfeitar- se c om jóias, etc .; e o menino, passa a imitar seu pai, brincando de dirigir,
lutar, trabalhar ,cuidar dos filhos, etc .

Porém, logo a c rianç a perc ebe que é inadmissível para a soc iedade que ela se c ase c om o pai ou a mãe, e sublima
seus interesses sexuais, voltando- se para atividades ac eitas e valorizadas pela soc iedade -  c omo para a esc ola, a
prátic a de esportes, as brinc adeiras, etc .



Esses desejos, ao serem sublimados, de c erta maneira, "adormecem" até o iníc io da adolesc ênc ia, quando retornam,
porém agora voltados para a busc a de parc eiros sexuais fora da família.

Por tanto, a vivênc ia e a resoluç ão do c onflito edipiano, fazem com que a c rianç a defina as bases de sua futura
sexualidade adulta, ao identific ar- se c om o pai e a mãe, e também faz c om que ela introjete os valores morais e
soc iais, dando iníc io à formação do Superego, bem como promove o interesse da c rianç a pela aprendizagem de
atividades soc ialmente valorizadas, seja esta aprendizagem dentro ou fora da esc ola.

Como, porém, os c ontos de fadas expressam simbolic amente a resoluç ão do Complexo de Édipo, e assim ajudam as
c rianç as a superarem tais c onflitos? Já demonstramos anteriormente que todos os c ontos de fadas têm uma
narrativa muito parec ida, reproduzindo todos os estágios da vida humana. Essa narrativa também rec onta, de várias
maneiras, o c omplexo de Édipo. T odas as histórias de fadas se inic iam c om o herói deixando sua c asa. Esse fato
simboliza tanto a c rianç a pequena, que parte para a c onquista de suas identif ic aç ões sexuais prec oc es, quanto o
adolesc ente, que deixa o ambiente familiar para busc ar parc eiros sexuais fora de c asa.

Via de regra, os heróis saem de c asa por ordem de seus pais: Chapeuzinho Vermelho é enviada por sua mãe para
levar doc es à avó; Branca de Neve é expulsa pela madrasta invejosa, assim por diante.

A sublimação do c omplexo de Édipo também acontec e devido à intervenção da soc iedade, de maneira geral, e dos
pais, de maneira mais direta. A c rianç a abandona o desejo de c asar- se c om o pai ou a mãe porque a soc iedade o
desaprova, mas princ ipalmente, porque perc ebe que, por mais que ela imite o progenitor do mesmo sexo, sempre
haverá relac ionamentos que seu parente desejado manterá apenas c om outros adultos, e não c om a c rianç a.

Quando o herói parte para suas aventuras, enfrentando assombraç ões, o Lobo, a Bruxa e dif ic uldades de toda a
sorte, ele introjeta papéis adultos: torna- se c apaz de assegurar sua própria existênc ia, de superar as dif ic uldades
sozinho, em suma, vem a ser autônomo e independente. Como João e Maria, que não apenas foram c apazes de
esc apar da Bruxa, mas também encontram um ric o tesouro esc ondido na c asa de doc es, que os tornou c apazes de
sustentar a si e à sua família, superando o estado de pobreza do iníc io da história.

Estando agora preparado, herói é c apaz de encontrar o seu próprio parc eiro, formar família, c asar- se, ter filhos,
assim como uma vez, remotamente, em sua infânc ia, desejara c asar e ter filhos c om seu pai ou sua mãe: No c onto,
o sapo transforma- se em prínc ipe para c asar- se c om a princ esa; o c avaleiro desperta Bela Adormec ida de seu
profundo sono; o Patinho Feio torna- se um lindo e esplendoroso c isne.

Ouvir essas histórias assegura à c rianç a que ela também será c apaz de superar as dif ic uldades, os sentimentos
profundos e c ontraditórios, despertados por seu delic ado e c omplexo c onflito emoc ional, e virá a encontrar a
felic idade.

Por isso, c abe a ela mesma vivenc iar o c onto e tirar dele a mensagem que lhe é útil -  e não ao adulto.

Quando o adulto se apressa em fazê- lo, c omo disse Bettelheim, ele não apenas ac aba c om a magia do c onto, mas
também priva a c rianç a da satisfaç ão em conseguir c hegar à mensagem positiva que o c onto c arrega sozinha. É a
mensagem embutida no simbolismo do c onto que a c rianç a busc a dominar quando nos pede que rec ontemos uma
mesma história infinitas vezes, sabendo que, ao ouvi- las, está de c erto modo ouvindo a sua própria história, e
dessa forma tornando- se mais c apaz de superar seus próprios c onflitos.

Este é o poder mágic o dos c ontos de fadas -  o poder de fazer- nos c onhecer e c ompreender melhor a nós mesmos -
e esta a razão de sua permanênc ia entre nós através dos séc ulos, bem c omo a razão do fasc ínio que o simples ato
de sentar- se junto a um adulto para ouvir uma história ainda c onsegue despertar, mesmo frente a um mundo c heio
de brinquedos e maravilhas tec nológic as.

A mensagem de suc esso e seguranç a que os c ontos c arregam os fazem não apenas sempre presentes e
fasc inantes, mas sobretudo únic os e insubstituíveis em sua importânc ia para o imaginário infantil.

E VIVERAM FELIZES PARA SEMPRE.... (OU, CONCLUSÃO)

"Se desc reves o mundo tal qual é, não haverá em tuas palavras senão muitas mentiras e nenhuma verdade."

Tolstói

Os c ontos de fadas não desc revem o mundo de ac ordo c om a simples realidade objetiva. Mas sim, através de sua
riqueza simbólic a, desc revem a realidade subjetiva da mente humana. Isso os torna mais verdadeiros, pois nos faz
refletir sobre os aspec tos mais obsc uros da nossa psique, que não podem ser alc anç ados diretamente através do
pensamento c onsc iente.

Esse poder de atuaç ão dos c ontos de fadas é maior ainda para o pensamento infantil pois, se o adulto tem
dific uldade em ac eitar e enfrentar suas próprias inc ertezas expressas nas aventuras dos c ontos, a c rianç a é
imediatamente c aptada pela beleza e a linguagem destes, que muito se aproxima de seu próprio mundo
inc onsc iente.

Por isso, ao ouvir c ontos, o psiquismo da c riança se desenvolve. Primeiramente, porque ela tem o desafio intelec tual



de c ompreender uma narrativa tão ric a, intrinc ada e bem urdida, c omo a dessas histórias, pedindo para ouvi- la
várias vezes, até alc ançar este objetivo. E também porque, dominando o c onflito da história, ela está dominando
seus próprios c onflitos internos. Ou seja, para retornar à afirmação de Tolstói, os c ontos, c om toda a sua fantasia,
não transmitem falác ias, e sim a mais profunda verdade.

Pelo enc anto que produzem e pela importante funç ão afetiva que têm para c rianç as, jovens e adultos, os c ontos de
fadas deveriam ser retomados pela esc ola, não apenas em momentos esporádic os e desc omprometidos de leitura,
mas c omo uma parte da herança c ultural da humanidade sobre a qual os alunos possam pensar e agir, das mais
diferentes formas -  em atividades plástic as, simbólic as, c ênic as, de leitura e esc rita, e tantas outras quanto a
realidade de c ada sala de aula, nas diversas faixas- etárias, possa propor c omo desafio a pais e educ adores.

Pela imensa riqueza e poder de suas palavras, os c ontos de fada merec em um espaç o a eles reservado em qualquer
projeto polít ic o- pedagógic o.
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DICA: Para quem quiser se aventurar a ler c ontos de fadas em suas versões originais, vale a pena procurar a série
ERA UMA VEZ... da editora KUARUP, que contém três coleções: uma com contos de GRIMM, outra com contos de
PERRAULT , e outra com contos de ANDERSEN. Também há uma série de livros c om contos de GRIMM public ados pela
editora NOVA FRONTEIRA, c om tradução e seleção de ANA MARIA MACHADO. Vale a pena ler essas histórias!!!
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